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Resumo 

Em dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada sobre uma nova 

cepa de coronavírus, não identificada anteriormente em seres humanos. O isolamento durante 

a pandemia afetou os hábitos alimentares no mundo todo, no qual impactou as pessoas de 

maneira muito significativa. Em decorrência do cenário pandêmico, este estudo apresenta 

como tema central identificar como a Pandemia da COVID-19 interferiu na alimentação de 

indivíduos adultos, no período de 2020 a outubro de 2022. Quanto a metodologia, trata-se de 

uma revisão narrativa da literatura, com a coleta de dados realizada por meio dos estudos 

publicados neste período, nos idiomas inglês e português, nas plataformas Scielo, PubMed, 

Lume, Science e demais periódicos de cunho acadêmico. Com os dados observados, foi 

possível concluir que houve mudanças significativas nos hábitos alimentares. Consequências 

como a elevação do índice de obesidade, excesso de alimentos ultraprocessados na dieta e o 

aumento do consumo de bebidas alcóolicas, além de mudanças no âmbito econômico e social, 

foram identificadas na pesquisa. 

 

Palavras-chave: Alimentos; Hábitos Alimentares; Estado Nutricional; Pandemia, COVID-19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

1. INTRODUÇÃO 

Em 2019, na China houve o surgimento de uma nova linhagem do Corona Vírus 2, a 

Síndrome Respiratória Aguda Grave – SARS-Cov-2. Esse vírus apresentava altas taxas de 

infecção e fez com que os países, de modo geral, adotassem medidas de reclusão e limitação 

de tráfego de pessoas e de produtos. Em 10 de março de 2020 a OMS (Organização Mundial 

de Saúde) declarou a Covid-19 como estado de Pandemia, realizando diversas recomendações 

como: ampliação dos leitos de Unidades de Terapia Intensiva – UTI, bem como a utilização 

de Equipamentos de Proteção Individual – EPI, ao exemplo de máscaras (MORAES, 2020).  

Uma das importantes medidas de contenção da infecção adotadas foi a restrição na 

circulação de pessoas, comumente conhecida como lockdown. O confinamento de pessoas em 

suas respectivas residências, bem como o fechamento do comércio foi realizado em escala 

global, além da recomendação do uso de produtos de limpeza principalmente para as mãos 

(MORAES, 2020). Essas medidas foram necessárias devido à forma de transmissão da 

doença, que acontece principalmente pelas vias oral e nasal, tendo como principais sintomas a 

tosse, espirros e secreções nasais, que, por contato, levava à infecção de outras pessoas. Além 

disso, os casos mais graves apresentavam febre alta, tosse, cansaço e dores de cabeça e 

muscular, e, podendo levar os indivíduos a óbito (MALTA et al, 2020). 

Nessa direção, Malta e Gracie (2020) relatam que uma das consequências do 

isolamento devido à Pandemia por Covid-19, foram os comportamentos alimentares 

inadequados. A maneira que a sociedade passou a tratar os aspectos alimentares foi afetada, e 

as pessoas passaram, de modo geral, a ingerir alimentos mais calóricos e com menor valor 

nutricional, somando-se ainda com a menor frequência da prática esportiva e de exercícios 

físicos, o que fez piorar a saúde dos indivíduos. 

Diante disso, esse trabalho tem como objetivo identificar como a Pandemia de 

COVID-19 interferiu na alimentação de indivíduos adultos com a idade de 20 a 59 anos.  

  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2. MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa de revisão narrativa da literatura sobre o tema. Foram 

buscados artigos publicados entre os anos de 2020 a setembro de 2022, visto que entre este 

período o mundo viveu em um cenário de pandemia o que, supõe-se, acarretou mudanças nos 

hábitos de vida da população.  

Os descritores utilizados foram: hábitos alimentares, COVID-19, estado nutricional, 

escolhas alimentares, novo coronavírus, consumo alimentar, pandemia. As buscas foram 

realizadas nas bases de dados: Scielo, PubMed, Lume, Science.  

Foram incluídos artigos de acesso gratuito, publicados nos idiomas português e inglês. 

Foram excluídas pesquisas realizadas com crianças, adolescentes e idosos. Os dados serão 

apresentados e discutidos por meio de categorias temáticas referentes às implicações 

negativas na saúde da população. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram selecionados artigos dentro dos critérios de inclusão estabelecidos. As 

categorias que emergiram da revisão foram relacionadas ao aumento de peso durante o 

período pandêmico e as implicações na saúde da população devido ao aumento no consumo 

de alimentos ultraprocessados. (COSTA et al., 2022). 

O distanciamento social é uma das estratégias propostas para evitar a proliferação do 

vírus na sociedade, no entanto, possui repercussões comportamentais e clínicas que podem 

resultar em doenças psíquicas e em mudanças do estilo de vida, como alimentação 

inadequada, redução da prática de atividade física, aumento do estresse e consumo de bebidas 

alcoólicas e tabaco. (SANTOS, 2022). Dados do estudo de Silva e Malta (2020) indicaram 

que o consumo elevado de alimentos ultraprocessados, juntamente com o aumento do 

consumo de bebidas alcoólicas, produziram efeitos adversos à saúde, contribuindo para o 

surgimento de fatores de risco para doenças, como: hipertensão arterial, doenças respiratórias, 

cardiovasculares, metabólicas e imunológicas. (SILVA; MALTA, 2020). Ademais, o 

consumo de cigarros e bebidas alcoólicas aumentou devido às consequências causadas pelo 

confinamento (MALTA et al., 2020). Outro estudo com adultos brasileiros revelou que a 

incidência relatada de inatividade física e tempo em excesso de telas, foram associadas a 

maiores chances de resultados negativos para a saúde mental, independentemente de 

diagnósticos anteriores de depressão. (ELESBÃO et al., 2020). 

Em estudo que realizou pesquisas com auxílio de ferramentas tecnológicas, 

aplicando questionários online, os autores Aro e colaboradores (2021), relataram que a 

população investigada apresentou um aumento de peso e alterações no comportamento 

alimentar, bem como maior incidência de transtornos psicológicos, entre alguns relacionados 

à maior presença de ansiedade. 

Nessa direção, Leite e colaboradores (2022) aplicaram uma pesquisa com 420 

voluntários por intermédio de um formulário semiestruturado, buscando compreender a 

existência de uma correlação entre as medidas protetivas da Covid-19 com os hábitos 

alimentares. Segundo os pesquisadores, o principal motivo apontado para a piora nos hábitos 

alimentares se deve ao isolamento social e à ansiedade. 

Leão e Ferreira (2021) realizaram uma revisão na literatura para verificar alterações 

dos hábitos alimentares e constataram que o isolamento social trouxe impactos psicológicos e 

mentais para a sociedade, de modo que uma das principais mudanças foi o aumento na 

ingestão de alimentos ultraprocessados, bem como a menor incidência de atividades físicas. 



 
 

Costa e colaboradores (2021) também observaram em sua revisão, que as práticas alimentares 

das populações foram prejudicadas na perspectiva da qualidade dos alimentos, tendo aumento 

no consumo de alimentos com altos índices calóricos, industrializados e enlatados de forma 

geral. 

No âmbito brasileiro, Malta e colaboradores (2020) analisaram 45.161 indivíduos, e 

a maioria dessa população apresentou piora geral de seu estilo de vida, não somente nos 

hábitos alimentares e de atividade física, mas de outros componentes sociais ligados a 

qualidade de vida, como por exemplo a socialização e demais atividades entre familiares, 

amigos, entre outros. 

Em uma abordagem socioeconômica, tendo em vista a conjuntura econômica 

brasileira, Ribeiro (2022) revela que existiu um aumento crescente da fome no Brasil, de 

forma que as medidas restritivas tiveram impacto para com a cadeia produtiva, desvalorização 

da moeda, aumento da inflação e perda do poder de compra, aumento do desemprego, e o 

próprio esfriamento das economias agrediram a condição socioeconômica das famílias 

brasileiras. Com a dificuldade de acesso à água potável e alimentos, redução de recursos 

direcionados à agricultura, diminuição de alimentos in natura e aumento de processados e 

ultraprocessados - devido a diminuição do poder aquisitivo - resultaram em um quadro de 

Insegurança Alimentar, mostrando grande impacto na alimentação e estado nutricional das 

amostras estudadas.  

Na Inglaterra, O’Connell e Stroud (2022) realizaram uma pesquisa em campo, em 

estabelecimentos comerciais, supermercados, lojas de bebidas, restaurantes, bares e demais 

locais para verificar os hábitos de ingestão calórica entre os britânicos. De modo geral, os 

pesquisadores afirmaram que a sociedade inglesa passou a consumir uma maior quantidade de 

alimentos, embora os hábitos alimentares não tenham sido significativamente alterados, bem 

como o aumento drástico da ingestão de bebidas alcoólicas.  

Nessa direção, Sánchez e colaboradores (2021) alertam para os problemas 

relacionados ao aumento do estresse na sociedade. Um total de 637 sujeitos participou e 

83,6% dos entrevistados apresentaram estresse moderado ou alto, mais prevalente no sexo 

feminino e nos jovens entrevistados. Todavia, ainda apontaram que todos os participantes 

indicaram aumento de peso, mais especificamente no ganho de massa gorda, proveniente do 

consumo de alimentos em maior quantidade e em muitos casos, ultraprocessados.  

Já Dicken e colaboradores (2021) fez realizaram um acompanhamento longitudinal, 

com 1818 indivíduos, avaliando dados antropométricos, Peso e Índice de Massa Corporal 



 
 

(IMC), observando impactos de longo prazo devido a Covid-19, principalmente relacionados 

ao aumento de consumo de bebidas alcoólicas na sociedade britânica.  

Nos Estados Unidos, Sadler e colaboradores (2021) realizaram um estudo transversal 

com 428 indivíduos, verificando índices de estresse e ingestão alimentar. De modo geral, 

doces, sobremesas, salgadinhos, fast food, frutas e vegetais estavam entre os alimentos de 

maior frequência na ingestão, de forma que alimentos açucarados foram associados a presença 

de estresse, contribuindo para a prevalência de doenças cardiovasculares, diabetes, dentre 

outras. 

Wesselyl e colaboradores (2022) pesquisaram sobre o consumo de álcool, em que as 

medidas de contenção devido à Covid-19, especificamente o isolamento e distanciamento 

social, fez elevar a ingestão de bebidas alcoólicas, contribuindo para o aumento de 

comportamentos alimentares considerados prejudiciais para a saúde. Ao todo foram 

investigados 8.075 indivíduos cuja ingestão de álcool e ganho de peso foram os resultados 

mais proeminentes. 

Leite e colaboradores (2022) e Malta e colaboradores (2020), demarcaram mudanças 

alimentares em suas populações de pesquisa, esses indivíduos residentes no Brasil tiveram 

uma piora nos estilos de vida, como maior consumo de alimentos altamente calóricos e menor 

atividade física, elevando os riscos à saúde, ao exemplo de problemas cardiorrespiratórios, 

diabetes, entre outros. 

Kaya e colaboradores (2021) e Grant e colaboradores (2021) fizeram análises nos 

padrões de consumo da Turquia e Itália, em que constataram o aumento de ansiedade e 

presença do medo nestas populações, tendo ampliado significativamente o consumo de 

alimentos industrializados e ultraprocessados. 

Nessa linha, um importante parâmetro foi investigado por Yilmaz e Eskici (2021), 

que se refere à prevalência de depressão na sociedade. A pesquisa observou 1.120 indivíduos 

e determinou que essa população apresentou diferentes níveis de sintomas de depressão. O 

período da pandemia está diretamente ligado a essa problemática, o resultou na elevação no 

consumo de carboidratos e diminuição da atividade física, bem como piora no sono dos 

indivíduos. 

 A pesquisa feita por Boleslawka e colaboradores (2021), na Polônia, verificou os 

efeitos do confinamento no gênero feminino. Essa população aumentou o consumo de fast 

food, doces e demais alimentos enlatados. Madan e colaboradores (2021) afirmam que a 



 
 

compulsão alimentar foi um fator crescente, tendo efeitos na diminuição de imunidade e 

depreciação da saúde mental. 

Para Malta e Gracie (2021), tendo em vista os 45.161 voluntários da pesquisa, foi 

possível determinar que os estilos de vida da sociedade pioraram durante a pandemia, conduta 

que favorece riscos à saúde da sociedade. Yildz e colaboradores (2022) fizeram a análise de 

dados com 824 pessoas, afirmando que os padrões alimentares de forma global foram 

alterados, ainda determinando aumento nas compras de bebidas alcoólicas e doces. 

Gligoric e colaboradores (2022) realizaram estudo sobre os hábitos alimentares de 

forma global, consolidando que o consumo de alimentos ultraprocessados aumentou em três 

vezes, principalmente alimentos com base em carboidratos de alto índice glicêmico, ao passo 

que doces,  panificação de modo geral, pão e tortas cresceram de igual maneira. 

Por fim, o trabalho de Madzozera e colaboradores (2021) observou 1.797 famílias na 

Nigéria, apontando para uma importante premissa no orçamento familiar, em que os preços 

dos alimentos tiveram aumentos consideráveis, ao passo que a dieta familiar piorou, alertando 

para a necessidade da implementação de medidas sociais e estratégias para elevar a 

disponibilidade e a acessibilidade de alimentos na Nigéria.  

 Em suma, a adoção de medidas de distanciamento social foi necessária para a 

contenção do vírus, mas influenciou no aumento da taxa de sedentarismo, além do aumento 

no consumo de alimentos ultraprocessados. Sendo assim, estratégias que visem estimular 

hábitos saudáveis, tanto na alimentação, quanto na prática de exercícios físicos, se fazem 

necessárias no cenário pós-pandêmico, prevenindo os demais problemas relacionados com o 

aumento do peso, níveis de obesidade, comportamentos depressivos e aumento da ansiedade. 

As doenças crônicas e degenerativas, como hipertensão, obesidade, depressão, diabetes e 

câncer, podem ocorrer em diversas faixas etárias, no entanto, o período mais dramático para a 

ocorrência dessas doenças crônicas é a faixa de transição do adulto para o idoso, assim, é 

importante manter uma alimentação saudável e níveis regulares de atividade física ao longo 

da vida para prevenção destas comorbidades (RIBEIRO, Isabella 2020). 

 

 

 

 

 

 



 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É perceptível que a pandemia da Covid-19 resultou em uma debilitação da saúde em 

geral, principalmente na questão nutricional, não podendo ser considerada um fator isolado.  

Podemos citar também fragilidades na saúde mental devido ao risco de contaminação, às 

grandes tomadas de decisões, longas jornadas de reclusão, superlotação de hospitais, de 

unidades básicas de saúde e a restrição ao acesso há alimentos frescos e perecíveis.  

Nessa direção, a perda de amigos próximos ou familiares, estresse e ansiedade 

igualmente se apresentaram como um agravante e pouco se sabe das consequências desse 

sofrimento psicológico em longo prazo. Baseado nisso, a problemática demonstra a 

necessidade de uma análise multidisciplinar diante da relação íntima entre os fatores 

psicológicos e a alimentação.  

As pesquisas apresentadas no escopo deste trabalho concluíram que as medidas de 

confinamento, bem como toda a conjuntura sanitária e de saúde pública da época da 

pandemia, trouxeram piora dos hábitos alimentares, pois houve aumento do consumo de 

alimentos ultraprocessados, diminuição do consumo de alimentos in natura e redução da 

prática de exercícios físicos, ocasionando assim o aumento do peso.  

Como supracitado, países como o Brasil, Reino Unido, Itália, Turquia, Polônia e 

Estados Unidos foram locais estudados, confirmando a correlação entre o advento da Covid-

19 e a mudança nos padrões nutricionais. Essas populações passaram a consumir, em maior 

quantidade, alimentos com baixos índices nutricionais e grandes valores calóricos. Foi 

percebido, diante do contexto de restrição da locomoção das pessoas, que o acesso aos 

alimentos saudáveis diminuiu em detrimento de alimentos que poderiam ser estocados por 

longos períodos, evitando o deslocamento a um local de possível contaminação. Portanto a 

pandemia mostrou que, mais que nunca, a questão alimentar deve ser abordada de uma forma 

multiprofissional, pois envolve vários fatores que convergem pelos resultados percebidos 

nessa pesquisa. 
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